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Para Maria, minha princesinha caribenha, com amor

Não podemos assegurar a inocência de ninguém, ao passo que 

podemos afirmar, com certeza, a culpa de todos.

(Albert Camus)
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PREFÁCIO

Ricardo Seitenfus é minha referência sobre o Haiti, desde quando 

comecei a debater o tema. Isto aconteceu nas vésperas de o Brasil enviar 

um contingente militar a Porto Príncipe.

Naquela ocasião, como deputado de oposição, questionei a remessa 

de tropas brasileiras. Minhas lembranças do processo haitiano não davam 

margem ao otimismo.

Acabara de ler um relatório de Régis Debray, escrito para o governo 

socialista da França, no qual o escritor revelava todas as dificuldades de 

intervir positivamente no Haiti. Além da pobreza, o país era um cemitério 

de obras fracassadas ou inconclusas.

Nas minhas lembranças estava também o romance de Graham 

Greene, Os Comediantes, no qual ele menciona estradas arruinadas, 

construídas no tempo da ocupação militar americana.

O que o Brasil iria fazer no Haiti? Como garantir que sua presença 

não era apenas mais um ato numa sucessão de intervenções fracassadas?

Ricardo Seitenfus foi ao Congresso discutir o tema e me conven-

ceu, com seus conhecimentos e, sobretudo, por meio de sua empatia com a 

cultura haitiana, de que havia uma chance de êxito na presença brasileira.

De lá para cá muita coisa se passou no Haiti, inclusive um trágico 

terremoto. O livro de Seitenfus rememora todos os lances importantes da 

intervenção e nos oferece também uma excelente e profunda visão da histó-

ria haitiana, do isolamento de um país que ousou se libertar do colonialismo 

francês e trilhar o caminho da independência.
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F e r n a n d o  G a b e i r a

Como alguém que pensou um novo caminho para o Haiti, vivendo 

os problemas cotidianos do país, durante e depois do terremoto, Seitenfus 

não só apresenta uma crítica precisa dos erros cometidos ali como manifesta 

uma certa apreensão pelo futuro.

Uma das frases de seu livro, no meu entendimento, deveria ser grava-

da na entrada do Haiti e lida por todos que acreditam estar mudando a 

história haitiana: “Aqui, não há nada a pacificar e tudo a construir”.

Seitenfus avalia também o processo de construção de um novo Haiti, 

o emaranhado de Organizações Não Governamentais, a fragilidade das 

instituições e, sobretudo, depois do terremoto, a invasão religiosa dos que 

querem salvar o Haiti de seu “equívoco religioso”, o vodu.

O Haiti tornou-se uma página aberta na qual todos querem escre-

ver sua epopeia ou exorcizar seus fantasmas. O que quer o povo haitiano, 

porém? Quando será de novo o mestre de seu destino?

Como funcionário internacional e conhecedor do país, Seitenfus 

oferece uma visão detalhada de todos os equívocos e possíveis acertos da 

presença estrangeira no Haiti.

Ele revela em detalhes a tensão entre o comando brasileiro das 

Forças de Paz e o poderoso esquema que sempre vê a intensificação da 

repressão como uma saída para as sucessivas crises haitianas.

O ponto mais delicado dessa tensão foi o suicídio do general Urano 

Bacellar, comandante brasileiro das Forças de Paz. No momento em que 

morreu era pressionado para alterar o viés social que o Brasil procurava dar 

ao seu trabalho e substituí-lo por uma política mais repressiva.

Suicídios são sempre muito complexos para se explicar com um só 

motivo, mas sem dúvida a tensão e as pressões que o general Bacellar sofreu 

tiveram um papel importante na sua morte.
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Olhando para trás, quando mesmo divergindo tínhamos uma certa 

esperança na colaboração estrangeira no Haiti, jamais poderíamos imaginar 

que as forças militares da ONU, as que iriam proteger o país, levassem para 

o Haiti mais um fator destrutivo: a epidemia de cólera, disseminada pela 

presença de soldados nepaleses contaminados pelo vírus.

São muitos episódios dramáticos, desde o princípio do Haiti. Seiten-

fus os analisa com precisão e amor. Ele mesmo adverte no começo do livro 

que está falando não só de um país que estuda, mas de um país que ama, 

de um povo com o qual simpatiza e vê nele inúmeros potenciais.

Forças de ocupação, forças de reconstrução, estadistas salvadores, 

como Bill Clinton, religiosos americanos que desembarcam no Haiti queren-

do livrá-lo de uma “religião infernal” — todos passam pelo crivo da avaliação 

de Seitenfus.

Quando discutíamos a ida de tropas brasileiras para o Haiti não 

pressentíamos a sucessão de tragédias que envolveria o país.

Seitenfus foi fiel as suas opções. Mergulhou na vida haitiana, 

aprofundou seus conhecimentos históricos e culturais sobre o país, e hoje 

nos oferece um quadro extremamente rico e detalhado dos acontecimentos.

É um livro definitivo sobre a história do Haiti. Uma descrição profun-

da da intervenção, feita por um quadro internacional que fez parte dela. 

Não é só isso, entretanto: é uma renovada declaração de amor ao Haiti e 

seu fascinante povo.

Rio de Janeiro, abril de 2014

 

Fernando Gabeira

Escritor, jornalista, foi deputado federal
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INTRODUÇÃO

O mar que conduz a Cipango e a estas ilhas onde os homens morrem 

loucos e felizes.

(Albert Camus)

Abordar o Haiti significa experimentar, ao mesmo tempo, fortes 

e múltiplas sensações contraditórias. Trata-se de um país extravagante, 

maximalista, irritante, excepcional, intrigante, corajoso, emocionante, devas-

tador, frágil, precioso, digno, orgulhoso, injusto. A longa adjetivação nos 

convence de que se trata de um país mais para ser sentido do que para ser 

pensado.

Ao resumi-lo restam dois sentimentos contraditórios: desespero e 

encantamento. O primeiro surge por variados caminhos: a análise das frias 

estatísticas sociais e econômicas, o conhecimento de sua história política 

posterior à independência, o mergulho na insustentável crueza do cotidiano 

da grande maioria de seu povo ou ainda as relações promíscuas mantidas 

com alguns parceiros internacionais, sempre dispostos a lhe estender a mão, 

embora na maioria das vezes se trate do abraço do afogado.

O encantamento decorre da força doce e risonha de seu povo, de seu 

amor sem limites à vida, da inocência bela e elegante de suas crianças, de 

sua epopeia pioneira e única na luta pelos direitos humanos, de sua estoica 

e ao que parece infinitamente elástica capacidade para suportar indizíveis 

condições de sobrevivência, em sua arte multiforme sustentada em uma 

realidade local a transmitir valores universais, em suas paisagens sublimes 

e sedutoras a esconder terríveis e recorrentes perigos.
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R i c a r d o  S e i t e n f u s

A dicotômica sensação persegue a todos que tentam uma aproxima-

ção com o Haiti. Impossível dela se desvencilhar. O olhar acurado sobre o 

Haiti somente torna-se possível quando afastado o maniqueísmo, as fórmu-

las feitas e acabadas, as teorias levadas a simplificar a indômita, complexa e 

contraditória realidade. Ou seja, quando não se procede à eleição do preto 

ou do branco, pois, na verdade, o que predomina é o cinzento das zonas 

sombrias.

O entrelaçamento do real maravilhoso de Alejo Carpentier com o real 

contraditório haitiano aconselha que para nos aproximar de nosso objeto, 

devemos mergulhar na pele do outro, despojar-nos das ideias preconcebidas, 

nos afastarmos da aparência que tende a esconder a realidade, divorciar-nos 

da tentação que conduz a conclusões apressadas, estarmos aptos a mais 

ouvir do que a falar. Somente assim teríamos uma ínfima possibilidade 

de penetrar nos meandros de uma sociedade fascinante a desafiar, nestes 

últimos 50 anos, tanto os acordes melodiosos quanto os tambores guerreiros 

da modernidade. Ora, foi uma atitude exatamente inversa a que tivemos 

ao longo da História, constituindo o principal fio a conduzir nossa desinte-

ligência.

O Haiti vive desde 1986 um conflito doméstico de baixa intensidade. 

Trata-se da inevitável luta pelo poder entre atores políticos. Ausentes uma 

situação de guerra civil, ou o risco de crimes coletivos ou ainda a perspectiva 

de genocídio. Ao contrário. Os índices de violência estão entre os menores 

da região. A única particularidade desta disputa política consiste no fato de 

que não são respeitadas as regras do jogo democrático.

O Haiti tampouco constitui uma ameaça aos seus vizinhos. Em 1995 

aboliu suas Forças Armadas e dispõe unicamente de uma Polícia Nacional, 

pobremente equipada e treinada, além de reduzidos efetivos.

Apesar destas condições, foram enviadas ao Haiti, entre 1993 e 

2013, nada menos que sete missões de intervenção militar, policial e civil 

patrocinadas pelas Nações Unidas (ONU) com o apoio da Organização dos 

Estados Americanos (OEA). Devido à falta de alternativa e uma percepção 
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caolha dos desafios haitianos, o Conselho de Segurança das Nações Unidas 

(CSNU) chamou para si a responsabilidade de supostamente “estabilizar” o 

país. Inclusive a atual intervenção, que pretende ser a derradeira, intitula-se 

Missão das Nações Unidas para a Estabilização do Haiti (Minustah).

O sistema de prevenção de litígios, mormente o das Nações Unidas, 

não é adaptado às necessidades e ao contexto haitiano. Como explicar senão 

pela inadaptabilidade sistêmica, que tenha sido necessário, no prazo de uma 

década, fazer com que a ONU retornasse ao Haiti em seis ocasiões com 

missões de diferentes naturezas?

O Haiti foi historicamente objeto de uma atenção negativa por parte 

do sistema internacional. Percebido como uma ameaça, é a força que define 

as relações do mundo com o Haiti e jamais o diálogo. Localizado numa 

bacia caribenha considerada mare nostrum por Washington, escassas milhas 

o separam da ilha rebelde de Cuba, o Haiti também é tributário de seus 

históricos vínculos com a França. Todos estes supostos parceiros buscam 

alcançar um único objetivo: congelar o poder e transformar os haitianos em 

prisioneiros da própria ilha. O receio que os balseiros (ou boat people) fujam 

da ilha explica as decisões internacionais em relação ao Haiti. O que se quer 

é que os haitianos permaneçam no país a qualquer custo.

O Haiti é também vítima da ação de certas Organizações não Gover-

namentais de Alcance Transnacional (Ongat),  pois existe uma relação 

maléfica e perversa entre a força destas e a fraqueza do Estado haitiano. A 

maioria delas só existe em razão da desgraça haitiana. Vítima igualmente da 

caridade alheia que não pode constituir o motor de suas relações exteriores. 

Vítima, enfim, de uma elite mercantilista e de uma classe política predadora.

Mais de 90% do sistema educativo e de saúde são privados. O país 

não dispõe de recursos públicos sequer para fazer funcionar de maneira 

mínima um aparelho estatal. A ONU fracassa ao não levar em conta os 

elementos culturais. Resumir os desafios do Haiti a uma ação militar piora 

ainda mais a situação de um dos principais problemas do país: a debilidade 

de sua estrutura econômica. O grande desafio, além do político, é socioe-
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R i c a r d o  S e i t e n f u s

conômico. Quando a taxa de desemprego atinge 80% da força de trabalho 

disponível, é contraproducente e imoral montar uma Operação de Paz e 

enviar soldados sob o falso rótulo de uma Missão de Estabilização. Não há 

nada a estabilizar e tudo a construir.

Ao longo de dois séculos, a presença de tropas estrangeiras se alter-

nou com a de ditadores. O pecado original do Haiti, na cena mundial, é 

sua liberação. Os haitianos cometeram o inaceitável em 1804: um crime 

de lesa-majestade para um mundo inquieto. O Ocidente era, na época, 

colonialista, escravocrata e racista. Sustentava-se com a exploração das terras 

conquistadas. Assim, o modelo revolucionário haitiano assustou as grandes 

potências colonialistas e racistas. Os Estados Unidos somente reconheceram 

a independência do Haiti em 1862 e a França exigiu pesada compensação 

financeira para aceitar essa libertação. Logo, a independência é comprome-

tida e o desenvolvimento entravado. Desde então o mundo nunca soube 

como tratar o Haiti e resolveu ignorá-lo. Iniciaram-se então os 200 anos de 

solidão do Haiti no cenário internacional.

O Haiti é um concentrado dos dramas e dos fracassos da solidarie-

dade internacional. A ONU aplica cegamente o capítulo VII de sua Carta 

e envia suas tropas para impor uma operação de paz. Ela justifica-se com a 

desculpa burocrática de que o mandato do CSNU descarta operações que 

não sejam as militares. As condições haitianas fazem com que, de fato, seu 

mandato se limite à manutenção da paz dos cemitérios.

Proporcionalmente ao número de habitantes, o Haiti é o país que 

supostamente mais recebe ajuda externa, tanto privada quanto pública. O 

haitiano é, segundo as múltiplas e variadas estatísticas disponíveis, o que 

mais caro custa à cooperação internacional. Antes do sismo já era assim. Após 

12 de janeiro de 2010, o fenômeno ampliou-se de tal maneira que é legítimo 

interrogar-se sobre as características e os resultados desta “corrida ao ouro” 

para a indústria da ajuda internacional na qual se transformou o Haiti.



INTRODUÇÃO

23

Contrastando com o imenso volume de suposta ajuda concedido, 

os resultados são pífios. Os programas financiados com recursos externos 

tendem a desaparecer tão logo repassados aos parceiros haitianos, pois 

ausente qualquer vestígio de sustentabilidade. O país faz jus ao pouco 

elogioso titulo de cemitério de projetos. Pode-se agregar que o Haiti é o 

país das ilusões e da inocência perdidas, das frustrações infinitas, dos sonhos 

desfeitos, do purgatório das boas intenções.

O ano de 2010 ficou conhecido como o mais terrível da história haitia-

na, marcado por três acontecimentos maiores. O primeiro ocorre em 12 

de janeiro, quando um terremoto destrói a região metropolitana de Porto 

Príncipe matando 316 mil pessoas, ferindo outras tantas e desabrigando 

aproximadamente 1,5 milhão de pessoas.

O segundo tem início em meados de outubro e se prolongará por 

muitos anos. Trazido por soldados nepaleses a serviço da Minustah, pela 

primeira vez aporta no país o vibrião do cólera. As desumanas condições 

sanitárias que imperam no Haiti fizeram com que a epidemia se alastrasse, 

matando 8 mil pessoas e infectando outras 800 mil.

Enfim, o terceiro acontece por ocasião das eleições presidenciais de 

fins de novembro de 2010 e dão lugar à intromissão — tão inverossímil 

quanto vergonhosa — de determinados países ditos amigos do Haiti, da 

ONU e da OEA, impondo um candidato não somente à revelia da vontade 

popular, mas também contrariando elementares regras diplomáticas e basila-

res princípios eleitorais. Raramente escancaramos de tal forma as debilida-

des, contradições e covardia que acometem o mundo quando se debruça 

sobre o Haiti.

Este livro retraça, a partir do interior dos acontecimentos, o annus 

horribilis do Haiti. Ele divide-se em três partes. Na primeira serão assen-

tadas as premissas da complexa e fascinante realidade haitiana confrontada 

com os avatares de suas relações externas. A segunda, centrada no terremoto 

de janeiro de 2010 e na epidemia de cólera trazida à Ilha Espanhola pela 
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operação de paz das Nações Unidas, desenha a dimensão da tragédia haitia-

na. Finalmente, a terceira parte será dedicada aos embates políticos, eleito-

rais e de poder desencadeados pela sucessão do presidente René Préval.

Presença constante na História haitiana, seja por rejeição e boicote, 

seja por indiferença diante dos seus dramas, o Ocidente desempenha papel 

essencial na construção dos mitos e realidades do atual Haiti.

Embora pretenda ser analítico, o que marca este livro é a simplicida-

de de uma narrativa direta e sem floreios, redigido com o exclusivo intuito 

de contribuir para as mudanças que devem ocorrer nas relações do mundo 

com a irrequieta e incompreendida Ilha que no passado foi considerada a 

Pérola das Antilhas.

Caso o leitor venha buscar neste livro consolo para seu bem-estar, 

afago agradecido pelo que o mundo aporta ao Haiti ou fórmulas acabadas 

que entendem, explicam e resolvem os dramas e dilemas aqui retratados, 

melhor seria que encerrasse a leitura antes de tê-la iniciado. Da inquietação 

com o drama cotidiano do Haiti não poderia resultar outra coisa a não ser um 

texto preocupado, sensível, corajoso, quase desesperado.

Este livro não foi escrito para agradar quem quer que seja. Muito 

provavelmente a grande maioria de atores institucionais aqui mencionados 

não o apreciará. Embora, como alerta Camus em A Queda, se estivéssemos 

em uma democracia, seríamos todos culpados. Não é o caso. Ante o desca-

labro da suposta cooperação internacional, a conivência criminosa de parte 

da elite haitiana e o sofrimento sem-fim da maioria de sua população, não 

há como transigir.

Trata-se de um testemunho engajado escrito por alguém imbuído da 

tênue esperança que ele contribua para reduzir o tempo que falta para que o 

mundo e o Haiti encontrem outro caminho, distinto daquele que trilharam 

até o presente, em suas relações recíprocas.


